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L
uke suspirou. Tinha muito barulho em 

todo o lugar. Seus irmãos, Tadd e John, 

estavam brigando novamente. Até mesmo 

do fim do corredor, ele podia ouvir seus 

gritos pela porta do quarto. E sua irmã, Liz-

zie, tinha aumentado o volume da música 

novamente. Tum! Tum! Tum! Ele sempre con-

seguia ouvir o ritmo constante das notas 

graves.

Luke tentou pedir a seus irmãos que 

parassem. “Vai embora”, disse Tadd a ele. 

Em seguida, Luke pediu a Lizzie que 

baixasse o volume da música. Ela aumentou 

mais ainda o volume.

Luke queria sair de casa um pouco,  para 

um lugar onde pudesse pensar, mas estava 

chovendo.

No entanto, havia um lugar tranquilo onde 

Luke poderia ir. No dia anterior, seus pais 

deram um quarto só para ele — um que ele 

não tinha que dividir com Tadd nem John. 

Ficava no porão e era grande o suficiente para 

uma cama e uma mesa. Em seu quarto, Luke 

podia fechar a porta e escapar do barulho.

Luke desceu as escadas 

para seu novo quarto. Ele 

olhou em volta e viu as cai-

xas que havia trazido ante-

riormente. Ele viu uma 

gravura de Jesus em uma 

das caixas. Luke havia 

ganhado aquela gravura no 

dia em que foi batizado. Olhar para ela sem-

pre fazia com que ele se sentisse em paz.

Luke pegou a gravura da caixa e a colocou 

sobre a mesa. Depois, ele se ajoelhou para 

orar. “Pai Celestial”, disse Luke, “às vezes, é 

muito barulhento aqui. Por favor me ajuda a 

encontrar um pouco de paz”.

Luke se deitou na cama e pensou em 

Jesus. Ele tinha aprendido na Primária que 

Jesus poderia estar sempre perto dele. E o 

Espírito Santo sempre poderia trazer paz.

A mãe e o pai logo voltariam do trabalho. 

Eles conversariam com Tadd e John e a 

briga terminaria por um tempo. Eles conver-

sariam com Lizzie e ela baixaria o volume da 

música por um tempo, até que a mãe e o 

pai saíssem de novo.

Mas, por enquanto, Luke ficaria deitado 

na cama. Ele olhou para a gravura de Jesus. 

“Pai Celestial”, sussurrou Luke, “por favor 

me ajuda a sentir paz, não importa o que 

esteja acontecendo no restante da casa.”

Mais tarde, alguém bateu à porta do 

quarto dele. “Posso 

entrar?”, perguntou a mãe. 

“Como você está?”

“Tadd e John estavam 

brigando de novo”, disse 

Luke. “E Lizzie coloca a 

música muito alta.”

“Eu sei. Isso é difícil, não 

é?”, disse a mãe. “Papai está 

conversando com seus 

irmãos agora. E eu vou 

falar com a Lizzie hoje à 

noite. Mas, primeiro, queria 

ver como você está.”

“Estou bem e feliz por ter 

esse quarto”, disse Luke.

“Eu também”, respondeu a mãe. “Vi que você 

colocou uma gravura de Jesus sobre a mesa.”

Luke sorriu. “Sim, e Ele vai  

me ajudar  

a tornar  

meu quarto  

um lugar  

de paz.” ●

Essa história  
aconteceu nos EUA.

Richard M. Romney
Revistas da Igreja

(Inspirado em uma história verídica)
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Tinha muito barulho em todo o lugar. Onde Lucas poderia encontrar paz?

Escreva ou desenhe uma 
maneira pela qual você pode 
sentir paz em seu lar.

Tinha muito barulho!


